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01/04
Suely Azevedo Batista 

02/04
Francisca Lucia da Silva Aquino 
Joel Luiz dos Santos Costa 
Marcia da Silva Sampaio 
Silvia Nogueira Lima de Santana

03/04
Celio Teles Fonseca Porto 
Joselia Maria Nunes dos Santos 
Isa Perpetua da Silva 
Lucianna Thereza de Andrade Nunes 

05/04
Clemente Jose Ferreira do Nascimen-
to Filho
Ledna Teixeira Silva 

06/04
Cecilia Eliana Paez Maira 
Rizia Maria Vaz Cotrim
Katia Regina Nunes dos Santos 

07/04
Jose Joaquim Silva Cunha 

ATENÇÃO! Todos os associados no mês do aniversário tem direito a um brinde válido por 30 dias.
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DIRETORIA EXECUTIVA
Joilton Pimenta da Silva (NUSIT)
Vera Maria Barros Pereira (Aposentada)

DIRETORIA ADMINISTRATIVA / FINANCEIRA
Lourival Matos (Aposentado)
Álvaro Antonio Brito Reis (NUTEC)

DIRETORIA BENEFÍCIOS, COMUNICAÇÃO E EVENTOS
Ana Carla Aguiar Brito Furrer (5ª Vara)

EXPEDIENTE
CONSELHO FISCAL
Titulares
Tania Rebouças (Presidente)
Jaime Junior das Neves (1º Secretário)
Mario de Andrade Martins (2º Secretário)

falaJuf
Suplente
Adalice Menezes de Almeida
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Convênio

Classificados
Renault Kwid 
Versão Zen 
2018/2018 
Única dona   
Revisões em dia 
Pneus novos  
Apenas 71 milkm  
Sistema de som C/ 
Bluetooth, Rádio e 
USB 
Airbags Frontais e 
laterais  
Motor 1.0 de 70 CV 
FLEX  
 
Disponível para visto-
ria cautelar. 
 
Valor: 34.990,00

Contato: 71 99666-
7911 - Juan

Certa vez, quando eu passava 
por um momento muito difícil, 
sonhei que seria operado do co-
ração. Angustiado, eu pensava 
que não sobreviveria à opera-
ção. Não sei como fui parar ali, 
por quais caminhos andei ou fui 
levado. Sabia apenas que ha-
veria uma operação e eu era 
o paciente a ser operado. De 
repente, adentra a sala de ci-
rurgia o cirurgião. Ao vê-lo, meu 
medo desaparece, cheguei até 
a  sorrir...Pois o médico que me 

operaria era nada mais nada menos do que o poeta Fernando Pes-
soa! No  princípio, achei estranho . Mas  depois percebi que fazia 
sentido ser um  poeta o cirurgião de um coração  angustiado. Sem 
demora, o cirurgião-poeta abriu meu peito, mas não com bisturi : não 
sangrou , nem houve dor. Ele enfiou uma das mãos, porém não foi 
suficiente. Somente as duas mãos do poeta conseguiram tirar meu 
coração do peito : "Ele está pesado como um paralelepípedo! Preciso 
extrair o que lhe pesa”, diagnosticou o cirurgião-poeta. “O que lhe 
pesa não é coisa física, o que lhe pesa é a mágoa com o passado, 
a decepção com o presente , o medo do futuro e a descrença nos 
homens”, disse-me ele enquanto extraía tudo isso. Quando olhei para 
a mão do poeta ,  meu coração estava minúsculo, parecendo uma 
semente salva de um fruto que perecia.  Protestei: “poeta, com esse 
coração pequenino não vou sobreviver!” O cirurgião-poeta então res-
pondeu, terminando sua arte, sua “clínica”: “Ele está assim pequeno 
porque deixei apenas o coração da criança.” Após ouvir isso acor-
dei, e não apenas daquele sonho,  já amanhecia . Queria registrar  o 
sonho e me virei para pegar caneta e papel. Então, algo que estava 
sobre meu peito caiu ao meu lado na cama, era um livro que ador-
meci lendo: “O Eu Profundo e os outros Eus”, de Fernando Pessoa. 

Prosa & Poesia
“Os delírios verbais me terapeutam.”

Manoel de Barros


